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I. OBJETIVOS 
 
Estudo da recepção medieval de Aristóteles a partir da abordagem de autores 
nucleares visando capacitar o estudante para a abordagem dos temas, autores e 
textos concernentes à História da Filosofia Medieval. 
 
II. CONTEÚDO 
 
1. Recepção medieval de Aristóteles e ruptura da tradição agostiniana. 

1.1. Comentadores antigos Aristóteles: Filopono (490-570) e Simplicio 
(séc. VI)  1.2.  Comentadores árabes: Al-Farabi (950), Avicena (Ibn-
Sina, 980-1037), Avempace (Ibn-Badja, 1106-1138) e Averróis (Ibn-
Roschd, 1126-1198). 
 

2. Tomás de Aquino. 
       2.1. O Estatuto epistemológico das ciências intermediárias. 

2.2.   Expositio sobre a Física. 
2.3.   De caelo et mundo. 
2.4.   Comentário ao Tratado sobre a Trindade de Boécio. 

2.4.1. A divisão da filosofia especulativa. 
2.4.2. Física, matemática e metafísica. 
2.4.3. Metafísica e teologia. 
2.4.4. Teologia como ciência. 

3.  A condenação do aristotelismo em 1277. 
3.1. Os acontecimentos que precederam à condenação de 1277 e o 

averroismo latino. 
3.2. O decreto de Etienne Tempier condenando 219 proposições e 

argumentos deterministas extraídos da, ou baseados na filosofia 
aristotélica. 

3.3. A condenação de 1277 e o nascimento da ciência moderna.  
  

 
4.  Os nominalistas de Paris: Buridan (1300-1358) e Oresme (1320-1382) 
 
III. MÉTODOS 
 
• Aulas expositivas comentando os textos dos autores em questão. 
• Seminários. 
 
IV. ATIVIDADES DISCENTES 
Apresentação de seminário e redação de uma dissertação no final do semestre. 
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